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Temos uma longa tradição de mulheres compositoras na 
história da música, que deveria aparecer para além do 
dia 8 de março. Todos esperamos que, daqui a uns anos, 
um programa apenas com obras de mulheres seja algo 
comum, porém, sabemos que há um caminho até lá e que 
devemos celebrar iniciativas nesse sentido. Curiosamente, 
a música clássica fica ainda mais atrás quando o tema é 
igualdade de gênero. Testemunhamos o resultado de anos 
de negligências ou de gerações e gerações que foram 
encorajadas a dedicar seu talento de forma amadora, 
como um hobby. Temos ainda a forte referência do homem 
em posições como maestro, alguns instrumentos que 
classificamos como masculinos (vide qualquer naipe de 
metais em orquestra) e, claro, na composição.

A compositora Maddalena Casulana disse: “Quero mostrar 
ao mundo, enquanto posso, nessa profissão de musicista, 
o erro cometido pelos homens ao pensar que só eles 
possuem os dons intelectuais e artísticos e que tais dons 
jamais serão dados às mulheres”. Agora vem a parte 
chocante: ela nasceu na década de 1540 e, ainda bons 
séculos depois, não nos parece uma realidade distante. 
No concerto de hoje, teremos a oportunidade de ouvir ao 
vivo quatro dessas mulheres que quebraram barreiras, 
contrariaram tendências e deixaram um legado do mais 
alto nível para as futuras gerações. 

Na primeira metade do século XX, foi fundado um 
grupo chamado Les Six (Grupo dos Seis), formado 
por compositores que reagiam ao impressionismo e 
ao “wagnerismo” na música. E neste seleto grupo, que 
tinha nomes como Poulenc e Milhaud, havia uma única 
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compositora: Germaine Tailleferre. Ela se enquadrava bem 
no perfil de uma mulher da burguesia que demonstrou 
talento ao piano, mas o pai não incentivava que fosse nada 
além de uma diversão no âmbito doméstico. Contrariando 
a vontade familiar, Tailleferre cursou o Conservatório de 
Paris, deu aulas para se bancar, recebeu alguns prêmios e 
passou a participar ativamente da cena cultural de Paris. 
Teve uma vida afetiva tumultuada (e machista), viveu as 
duas grandes guerras, imigrou para os Estados Unidos e 
nunca deixou de produzir música. A sua peça que abre o 
programa foi escrita entre 1917-1918: seu único quarteto de 
cordas, que foi curiosamente dedicado ao pianista Arthur 
Rubinstein, e que em seus três movimentos segue a forma 
livre de uma sonatina. Foi justamente após sua estreia que 
ela foi convidada a participar do Grupo dos Seis.

A polonesa Grazyna Bacewicz iniciou seus estudos de 
música pelo violino e pelo piano e, já aos 13 anos, começou a 
compor. Mesmo vivendo numa época em que seu país estava 
invadido pelos nazistas, seguiu escrevendo e estreando 
suas obras. O compositor Witold Lutoslawski disse que era 
“uma distinta compositora polonesa do século XX e uma 
das maiores de todos os tempos”. Bacewicz escreveu sete 
quartetos de cordas e o que ouviremos nesta noite acabou 
sendo o mais conhecido de todos. O Quarteto nº 4 foi 
estreado também por um quarteto municipal, só que o de 
Liége (Bélgica), em 1951, e recebeu o primeiro prêmio no 
concurso da cidade. Formado por três movimentos, é uma 
obra neoclássica – característica à qual muitos atribuem seu 
sucesso, por ser o menos “abstrato” – e com influências da 
música tradicional do seu país. 

Marisa Rezende tem uma carreira acadêmica brilhante, 
com mestrado e doutorado pela Universidade da Califórnia 
(Santa Bárbara, EUA) e pós-doutorado pela Universidade 
de Keele (Inglaterra). Tornou-se uma grande professora, 
influenciando algumas gerações, e é hoje um dos maiores 
nomes de composição de nosso país. A relação com o 
Quarteto de Cordas da Cidade de São Paulo já é antiga: 
em 2003, gravaram justamente Vórtice, peça que encerra 
o programa de hoje.



Temos o privilégio de ter um depoimento da própria 
compositora para o concerto desta noite: “Peça em um 
movimento, para quarteto de cordas, explora os limites 
de percepção de materiais temáticos, em sua acepção 
mais ampla. Baseada num tema principal – uma dança 
entrecortada por pausas –, montam-se seções que, por 
exemplo, podem ser construídas explorando a fragmentação 
já presente no tema inicial. Esta fragmentação, por vezes, 
toma a feição de contrastes súbitos e pronunciados de 
caráter (tempo ou andamento) ou faz sobressair um 
fragmento presente inicialmente como uma linha de 
baixo ou voz intermediária. Ao realçar um processo de 
desconstrução, cria-se um campo obscuro de referências, 
gerando uma sensação de vertigem, ou Vórtice”.

Bela Pulfer



Já se falou que basta ouvir uma obra para saber por que ela 
não é conhecida. Algumas compositoras sequer tiveram 
essa chance. Será o “não ouvi e não gostei”? O mundo 
da música de concerto optou por ignorar a produção de 
mulheres, especialmente as compositoras. Felizmente, 
algumas delas não se importaram com essa censura prévia 
e mantiveram uma produção contínua, de qualidade, que 
aos poucos se espalhou pelas salas de concerto.

A francesa Germaine, nascida Tailefesse, mudou seu nome 
para Tailleferre para afrontar seu pai, que era contrário à 
sua vontade de seguir carreira como musicista. Depois de 
uma passagem espetacular pelo Conservatório de Paris, 
ganhando todos os prêmios possíveis, formou, com seus 
antigos colegas de escola, o Grupo dos Seis, chamado 
por lá de modernista. Em 1918, no concerto que marca o 
aparecimento dessa união, apresentou o seu Quarteto de 
Cordas.

Já Grazyna Bacewicz foi a primeira compositora polonesa 
a ter reconhecimento internacional por sua obra. Criança 
prodígio, era violinista e pianista, além de compositora. 
Depois de seus estudos em Varsóvia, seguiu para Paris, 
onde teve aulas com os lendários Nadia Boulanger e Carl 
Flesch. Seu Quarteto 4 recebeu o Primeiro Prêmio no 
Concurso de Liége.



No Brasil, Marisa Rezende iniciou sua trajetória musical aos 
5 anos de idade, estudando piano com Marieta de Saules. 
A composição apareceu com a percepção das múltiplas 
possibilidades da música. Rio de Janeiro e Recife, no Brasil, 
Santa Bárbara, na Califórnia, e Keele, na Inglaterra, foram 
os grandes laboratórios nos quais trabalhou seu potencial 
artístico. A profa. dra. Marisa criou o Grupo Música Nova, 
fundou o Núcleo de Música Experimental e Intermídia do Rio 
de Janeiro, a Anppom (Associação Nacional de Pesquisa 
e Pós-graduação em Música) e o Laboratório de Música 
e Tecnologia. Suas obras são apresentadas em palcos do 
mundo inteiro e, entre prêmios e distinções recebidos, está 
a Medalha Villa-Lobos, concedida pela Academia Brasileira 
de Música. Nosso Quarteto gravou seu Vórtice em 2003.

Marcelo Jaffé 



O Quarteto de Cordas da Cidade de São 
Paulo foi fundado em 1935 com a ideia de 
difundir a música de câmara e estimular 
compositores brasileiros. É um grupo artísti-
co fixo do Theatro Municipal de São Paulo. 
A atual formação conta com os violinistas 
Betina Stegmann e Nelson Rios, o violista 
Marcelo Jaffé e o violoncelista Rafael Cesa-
rio, músicos de intensa atividade no cenário 
musical brasileiro e de prestígio internacio-
nal. Já foi laureado com os prêmios Carlos 
Gomes de Melhor Conjunto de Câmara em 
2003, 2011 e 2012 e APCA de Melhor Con-
junto Camerístico em 2003, 2011 e 2012. 

QUARTETO DE CORDAS DA CIDADE 
DE SÃO PAULO



Nascida em Buenos Aires, Betina Stegmann 
aprendeu e estudou violino em São Paulo 
com Lola Benda, continuando seus estudos 
com Erich Lehninger. Diplomou-se pela Es-
cola Superior de Música de Colônia, onde 
cursou violino com Igor Ozim. Logo depois, 
seguiu para Israel, onde se aperfeiçoou com 
Chaim Taub em Tel Aviv. Mais tarde, frequen-
tou cursos ministrados por Pinchas Zuker-
man e Max Rostal. É ex-integrante do Quin-
teto D’Elas, com o qual ganhou, em 1998, o 
Prêmio Carlos Gomes na categoria Música 
de Câmara. É spalla da Orquestra de Câmara 
Villa-Lobos e professora de violino na Facul-
dade Cantareira. Como recitalista e solista, 
apresentou-se em várias cidades do Brasil, 
da Argentina, da Itália, da Alemanha, dos Es-
tados Unidos e da Bélgica. Realizou grava-
ções nas rádios WDR (Alemanha) e na RAI 
– Trieste (Itália), estreando obras de compo-
sitores contemporâneos.

BETINA STEGMANN
VIOLINO



Nelson Rios iniciou os estudos musicais na 
Escola de Música de Piracicaba (EMP) com 
a professora Maria Lucia Zagatto e, poste-
riormente, com Elisa Fukuda. Graduado em 
engenharia de alimentos (Unicamp) e ba-
charel em música pela Faculdade Mozar-
teum, participou dos principais festivais de 
música no Brasil (Campos Jordão, Brasília, 
Londrina, Curitiba) e em Mendoza, na Ar-
gentina. Frequentou a Carnegie Mellon Uni-
versity (Pittsburgh, EUA) como bolsista da 
Fundação Vitae. Integrou a Orquestra Sin-
fônica da Paraíba, de Câmera de Blumenau, 
Orquestra Villa-Lobos, Quinteto da Paraíba, 
Jazz Sinfônica, entre outras. Como profes-
sor, lecionou na Escola de Música de Pira-
cicaba, Escola Municipal de Música (EMM), 
Escola de Música do Estado de São Paulo 
(Emesp), Conservatório Tatuí e em impor-
tantes festivais de música no Brasil e no ex-
terior. Atualmente é chefe de naipe dos se-
gundos violinos da Orquestra Sinfônica da 
USP (Osusp) e segundo violinista do Quar-
teto de Cordas da Cidade de São Paulo.

NELSON RIOS
VIOLINO



Aos 6 anos de idade, orientado por seu pai, 
Alberto, Marcelo Jaffé aprendeu violino. Em 
1977, aos 14 anos, passou a tocar viola, ga-
nhando, no mesmo ano, o 1o Prêmio no Con-
curso Nacional da Universidade de Brasília. 
Após aperfeiçoamento na Universidade de 
Illinois e no Centro de Música de Tangle-
wood, nos Estados Unidos, apresentou-se 
em vários países, participando de destaca-
dos conjuntos camerísticos e orquestrais. 
Atuou como maestro da Kamerata Philar-
monia e foi diretor artístico da Orquestra 
Jazz Sinfônica do Estado de São Paulo. 
Atualmente, é professor de viola da Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo (ECA/USP) e apresentador 
da Rádio e TV Cultura.

MARCELO JAFFÉ
VIOLA



Mestre pela Universidade de São Paulo 
(USP), Rafael Cesario obteve o diploma de 
Perfectionnement por unanimidade e feli-
citações do júri no Conservatoire Départe-
mental du Val de Bièvre (Paris, França), na 
classe do renomado violoncelista Romain 
Garioud. Premiado em diversos concur-
sos, teve aulas com Antonio Meneses, Ali-
sa Weilerstein, Peter Szabo, Dennis Parker, 
Pieter Wispelwey, Sol Gabetta, entre outros. 
Como solista, atuou à frente de importantes 
orquestras como Sinfônica do Paraná, Sinfô-
nica Municipal e Orquestra do Theatro São 
Pedro. No Festival de Trancoso (2017), atuou 
como solista e camerista ao lado de renoma-
dos músicos como o violinista Lorenz Nas-
turica (spalla da Filarmônica de Munique), o 
flautista Mathieu Dufour e o oboísta Andreas 
Wittmann, membros da Filarmônica de Ber-
lim. Atualmente, é membro do Quarteto de 
Cordas da Cidade de São Paulo e professor 
no Instituto Baccarelli. Em 2021, lançou dois 
álbuns digitais, Um Outro Adeus, com André 
Mehmari, e Beethoven Variations, com Mar-
cos Aragoni. 

RAFAEL CESARIO
VIOLONCELO



 

PRÓXIMO CONCERTO 
COM O QUARTETO DA 
CIDADE

BACHIANO 
MAI 2022
12 QUINTA 19H 

QUARTETO DE CORDAS DA CIDADE 
DE SÃO PAULO

Livia Lanfranchi, flauta
Alessandro Santoro, cravo

HEITOR VILLA-LOBOS (1887-1959)
Bachianas Brasileiras nº 1 
Fuga: Conversa (versão para quarteto 
Matheus Bitondi)

JOHANN SEBASTIAN BACH (1685-1750) 
Suíte em Si menor
Concerto de Brandemburgo nº 5

[Praça das Artes – Sala do Conservatório]
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SINTA-SE  
À VONTADE.
NA NOSSA  
CASA OU NA SUA,  
O THEATRO 
MUNICIPAL  
É SEU.

CLASSIFICAÇÃO  
INDICATIVA 
LIVRE

INGRESSOS 
R$30

[PRAÇA DAS 
ARTES – SALA DO 
CONSERVATÓRIO]

PARA UMA EXPERIÊNCIA SEGURA, CONFIRA O MANUAL
DO ESPECTADOR, DISPONÍVEL EM:  
theatromunicipal.org.br/manualdoespectador

É obrigatória a apresentação do comprovante de vacinação contra 
Covid-19 para todas as atividades do Theatro Municipal e da Praça das 
Artes. O comprovante pode ser físico (carteirinha de vacinação) ou digital 
(disponível nos aplicativos ConecteSUS, Poupatempo Digital e E-saúde SP).
 

O Theatro Municipal de São Paulo conta com você para aperfeiçoar  
suas atividades. 

Envie suas sugestões pelos e-mails:  
escuta@theatromunicipal.org.br e ouvidoriaftm@prefeitura.sp.gov.br

Programação sujeita a alteração.


